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Eu quero viver,
Num rico ambiente de prazer,
Onde, gozando a mocidade em flor,
Sinta que minh'alma louca, apaixonada,
Tenha sensação de ser amada.

E no turbilhão 
Nas valsas lindas de um salão,
Ser arrastada para o grande altar...
Onde, em sacrifício, eu me apaixonasse
Às torturas do amor...

Mas, a murmurar,
Ouvi alguém dizer:
Não deves nunca amar,
O amor nos faz sofrer. (bis)

E voltando o olhar
Para os mistérios desse amor,
Tenho vontade de chorar, chorar,
Pois, tem triste fado, quem ama na vida
Quem vive para amar.

Pobre coração
Que tem vivido de ilusão
A tua sina é padecer assim
Pois não tem mais vida essa flor querida,
Sonho que morreu em flor.


